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			Capítulo 1

			
			– Nem pensar em beijos, Nick! – declarou Abigail Ridgeway com firmeza, enquanto se dirigia com o seu chefe para a secço de áudio e vídeo da loja.

			– Ora, Abby... Que mal tem um simples beijo?

			Abby parou abruptamente e semicerrou os olhos. O seu patro e melhor amigo era alto, atraente e dono de um charme irresistível. Por essa razo, ela tinha jurado a si mesma, desde o seu primeiro dia de trabalho, que manteria uma certa distância entre eles para no colocar em risco o seu emprego.

			– No adianta insistires, Nick. No quero esse tipo de brincadeiras na festa da minha irm. Afinal, ela só faz dezasseis anos e, embora tenhas sugerido fazermos uma festa, quem estabelece as regras sou eu.

			– Está bem – concordou Nick, – mas quem te avisa teu amigo é. O fruto proibido é o mais apetecido.

			Abby sorriu com ar malicioso.

			– Estás a falar por experincia própria? Qual foi a rapariga que ousou dizer que no a um homem que tem tudo o que quer ao estalar os dedos?

			Abby nunca tinha imaginado que os olhos de Nick pudessem ficar mais escuros do que já eram, mas foi o que aconteceu naquele momento. O modo como ele passou uma das mos pelo cabelo f-la pestanejar. As feições másculas endureceram. Ela desejou voltar atrás no tempo e apagar as palavras que acabara de dizer. Por outro lado, no podia mentir a si mesma. Gostava de saber que Nick no era um deus intocável, apesar de ter sido agraciado pela sorte em todos os sentidos. Além de bonito, viril, charmoso e inteligente, Nick tinha tanto dinheiro que, por muitos anos que vivesse, nunca conseguiria gastá-lo todo.

			– No estamos a falar de mim – replicou Nick – mas de Sarah e ela só faz dezasseis anos uma vez na vida. No queres dececioná-la, pois no? Embora a ideia no tenha sido tua, aliás nem foi minha, tenho a certeza de que farás tudo para que a festa seja um sucesso.

			– O qu? A ideia no foi tua? – perguntou Abby, surpreendida.

			– A tua irm pediu-me para te ajudar – confessou Nick.

			Como seria de esperar, Nick distorceu os factos. Era a sua imagem de marca. Desde que o tinha conhecido há cinco anos, ele arranjava sempre uma forma de a convencer a mudar de ideias fazendo com que se sentisse culpada.

			– O problema é que eu sou responsável por Sarah. Se os nossos pais fossem vivos, talvez no ficasse to preocupada com as prováveis consequncias de um jogo inocente em que, como castigo, os vencidos tm de beijar os vencedores.

			– Bom, talvez tenhas motivos para seres cautelosa. Todos sabem que os adolescentes, com as hormonas no auge, se apaixonam ardentemente por mulheres mais velhas.

			Abby franziu a testa.

			– O que é isso? Alguma técnica nova de gesto ou de psicologia?

			– No consegui convencer-te, pois no?

			Um movimento negativo com a cabeça foi a resposta.

			– Posso estar a exagerar, mas acho que organizar brincadeiras de beijos entre adolescentes é sinónimo de confuso.

			– Está bem, colega – Nick enfiou as mos nos bolsos das calças. – Convenceste-me.

			Com o movimento que fez com as mos, Nick fez com que Abby reparasse na sua elegância.

			– Estás muito bonito, mas demasiado formal para uma tarde de domingo. Será que tens algum encontro depois do trabalho?

			– Acertaste.

			Quem conhecia Nick Marchetti sabia que ele vivia para o trabalho. Mesmo aos domingos, ia ao escritório ou ia visitar os seus restaurantes e Abby, como subgerente de um deles, estava de serviço naquele fim de semana.

			Ao ver o seu reflexo numa das televisões, Abby alisou rapidamente a saia e ajeitou o cabelo curto e loiro, e lembrou-se de que a sua hora de almoço já estava a terminar.

			– A propósito, querias alguma coisa quando passaste pelo restaurante?

			Nick hesitou por alguns segundos.

			– No. No queria nada de especial.

			– Bom, agora preciso de voltar para o trabalho. Podemos deixar a discusso sobre a festa para outra altura?

			Se pudesse obedecer ao seu impulso, Abby tocar-lhe-ia no braço e sorrir-lhe-ia no momento da despedida, como faria com qualquer amigo, mas Nick também era o seu patro e ela tinha estabelecido uma regra para si mesma quando ele lhe oferecera emprego na firma: nunca ultrapassar os limites. O único problema era definir esses limites. Ela nunca sabia até onde podia ou devia ir. Afinal, eles tinham uma pequena história em comum.

			Fora Nick quem lhe tinha proporcionado a oportunidade de se tornar profissional daquele ramo, contratando-a como empregada de mesa aos dezoito anos quando os seus pais tinham falecido num acidente de carro. Naquela época, Sarah tinha apenas onze anos. Sem parentes a quem recorrer, Abby vira-se inesperadamente responsável pela sua sobrevivncia e pela sobrevivncia da irm.

			Sem nenhuma experincia, ninguém queria dar-lhe emprego. Nick fora o único a estender-lhe a mo. Desde esse dia, Abby jurara que seria sempre a sua melhor funcionária.

			De empregada de mesa passara a assistente da gerncia de um dos restaurantes mais pequenos do grupo e, mais tarde, a subgerente do restaurante com mais movimento. Em nenhum dos cargos esquecera a sua promessa que incluía somente um relacionamento profissional entre eles.

			– Afinal – prosseguiu Abby, – ainda falta um ms para a festa. É verdade, vim a esta secço para comprar a prenda de Sarah. Ela quer um leitor de CD. Ajudas-me a escolher um? 

			Nick agarrou-a pelo cotovelo e conduziu-a até uma prateleira ao fundo da secço.

			– Devias agradecer às estrelas por eu ser um cavalheiro – brincou Nick, que depois perguntou, com ar surpreendido: – Desta vez, no discordas de mim?

			Abby abanou a cabeça.

			– No posso discordar quando tens razo. Agradeço a tua ajuda. De qualquer forma, se estiveres com pressa, compro a prenda noutra ocasio.

			– No tenho nenhum compromisso. Fica descansada.

			Abby examinou a prateleira e suspirou.

			– O que é que eu faço? Escolho o mais barato, o mais caro ou o intermédio?

			Nick apontou para um aparelho.

			– Este é de uma boa marca e tem todas as funções que Sarah deseja. Além disso, o preço é razoável.

			Os olhos de Abby demonstraram espanto.

			– O preço pode ser razoável para um Marchetti, mas está fora do orçamento de uma Ridgeway.

			– Eu...

			– És muito amável, Nick, mas no posso aceitar.

			– No me deixaste acabar de falar – protestou Nick.

			– Desculpa ter-te interrompido. Acaba de falar e depois torno a recusar a tua oferta. 

			– Ia sugerir-te que comprássemos a prenda a meias. Fazias-me um favor, porque eu no sei o que hei de oferecer a Sarah.

			Era evidente que, mais uma vez, Nick estava a tentar ajudá-la. Ele fazia sempre isso. Era criativo. No era de admirar que tivesse inaugurado na sua cidade um restaurante associado à maior cadeia de hotelaria do sudoeste americano.

			Talvez ele estivesse a tentar aproximar-se cada vez mais dela, pois sabia que a sua licenciatura significaria maior independncia e que poderia pedir a demisso para tentar voos mais altos. Abby no seria capaz de o deixar. Seria uma demonstraço de ingratido. Por outro lado, porque no queria que ele a ajudasse? Porque insistia em fazer tudo sozinha?

			– Prefiro comprar um leitor de CD mais barato – decidiu Abby. – Posso estar a ser egoísta, mas gostava que Sarah pensasse na prenda como sendo algo dado pela sua irm mais velha.

			– E eu? O que é que eu lhe dou? No conheço muito bem os gostos de uma rapariga de dezasseis anos.

			– Ela confiou-te o sonho de ter uma festa.

			– As crianças adoram festas. Sarah no é diferente das outras miúdas. Mas continuo sem saber o que lhe comprar.

			– Porque no o perguntas a Madison Wainright? – sugeriu Abby.

			Madison, além de ser a namorada de Nick, era uma mulher fina, sofisticada e bonita. Via-os juntos com frequncia no restaurante onde trabalhava. Aliás, nenhum caso de Nick tinha durado tanto tempo.

			O olhar de Nick mostrou um brilho diferente.

			– Porque no gostas de Madison? Ela é uma pessoa com classe.

			Abby mordeu o lábio. Desde quando é que Nick sabia ler a mente? Na verdade, no desgostava da mulher. Ela apenas lhe despertava um certo complexo de inferioridade. Madison era o oposto dela.

			– Eu no disse que no gostava de Madison! – protestou Abby.

			– No o disseste, mas foi o que deu a entender o teu tom de voz. Podes explicar-me porqu?

			– No estou aqui para julgar ninguém.

			– Será que estou certo ao dizer que achas que ela no é a mulher ideal para mim?

			– Estás.

			– Ou seja, eu no sou um homem com classe?

			– No coloques palavras na minha boca! – defendeu-se Abby. – Tu é que estás a dizer isso!

			– Nestes seis meses de namoro, Madison mostrou-se agradável, charmosa e inteligente. Qualquer homem sentiria orgulho de estar ao seu lado.

			Abby reconhecia aquelas qualidades em Madison. Mas, por alguma razo, Nick estava certo ao supor que ela no aprovava o relacionamento. Havia algo de errado com Madison Wainright. E também com Nick. No conseguia entender como é que um homem bonito, rico e formidável ainda estava solteiro.

			– Ento, porque é que ainda no a pediste em casamento? – perguntou Abby de repente.

			– Existe alguma lei que obrigue um homem a pedir uma mulher em casamento só porque admira as suas qualidades?

			– No quis ofender-te – apressou-se a dizer.

			– No me ofendeste – respondeu Nick, ao dar-se conta de que tinha sido agressivo. – Acho que reagi assim por a minha me e a minha irm estarem sempre a pressionar-me nesse sentido.

			– No entanto, eu diria que o teu ponto de vista sobre o casamento mudou nos últimos tempos, aliás, desde que Rosie teve Stephanie.

			– Admito que sim.

			– Ento, porque no me dizes quando pretendes pedir Madison em casamento?

			Nick apoiou-se contra a parede e cruzou os braços.

			– E tu, porque no me dizes quando pretendes transformar-te numa mulher do lar?

			– Eu transformei-me, entre outras coisas, numa mulher do lar aos dezoito anos. Carrego o peso da responsabilidade há cinco anos. Daqui a dois anos, quando Sarah entrar na faculdade, espero ter um pouco de liberdade.

			– Ainda no namoras, pois no?

			Abby perguntou-se como é que Nick poderia saber alguma coisa acerca daquele assunto quando ela tinha tanto cuidado em manter a sua vida pessoal separada dos negócios.

			Subitamente, lembrou-se. Como no trabalhava para ele, Sarah via-o apenas como um amigo. E, como amigo, no hesitava em ligar-lhe para lhe pedir conselhos ou simplesmente para conversar. A sua irm, ao contrário dela, tinha sempre uma história interessante para contar. Se conversar fosse uma modalidade desportiva, Sarah seria uma séria candidata à medalha de ouro nos Jogos Olímpicos.

			– No sou uma feiticeira. No me basta franzir o nariz para aparecer um homem envolto em fumo – respondeu Abby, à defesa.

			– A tua resposta no me convenceu. No acredito que os homens no mostrem interesse por uma mulher to atraente como tu.

			O comentário f-la corar de prazer.

			– Nunca vi nada de especial em mim – disse, sem coragem de o encarar.

			– Precisas de te valorizar mais, Abby, em vez de te distanciares de tudo e de todos. Ouve o meu conselho: os homens precisam de incentivos.

			Abby respirou fundo para conter a irritaço. Se Nick fosse apenas um amigo, dir-lhe-ia poucas e boas, mas, como também era o seu chefe, procurou uma resposta que fosse politicamente correta.

			– Com o trabalho, os estudos e as preocupações com Sarah, no me sobra tempo para mais nada. Mas a situaço mudará quando Sarah e eu acabarmos os estudos. Nessa altura, saberei aproveitar a minha independncia e aprenderei a divertir-me.

			– Entretanto, nada de diverso para Abigail Ridgeway.

			– Exatamente – Abby tentou mudar de assunto, pois no gostava de falar de si própria. – Estás a pensar em levar Madison ao aniversário de Sarah?

			– Vais convidá-la? Para ser franco, até duvido que o meu nome esteja na tua lista de convidados.

			– Por favor, Nick. Eu já te expliquei que no pedi a tua ajuda para a organizaço da festa porque sei que estás sempre cheio de trabalho.

			– Foi o único motivo? – indagou Nick, cético.

			– E que outro motivo teria? – Abby aguardou um instante e insistiu: – No me respondeste à pergunta sobre Madison. Gostavas de a levar?

			– Pela forma como falas, qualquer pessoa acreditaria que desejas a presença dela.

			– Seria interessante assistir ao jogo e ver Madison a beijar miúdos de dezasseis anos.

			– As pessoas mais velhas no costumam participar nos jogos. Limitam-se a apreciá-los. Nunca reparaste?

			– Sim, já reparei – respondeu Abby com franqueza. Admirava e respeitava Madison. Portanto, no entendia porque tinha a certeza de que ela no era a mulher ideal para Nick.

			– Ento, posso dizer a Madison que está convidada?

			– No precisas de dizer nada – respondeu Abby. – Todos os convidados podero levar um acompanhante.

			– Eu levarei se tu também levares.

			– No contes com isso – respondeu Abby, categórica.

			Depois de terem comprado o presente, Nick levou Abby ao restaurante e voltou para o trabalho. Mais tarde, quando terminou o trabalho, como ainda era cedo para se encontrar com Madison, pensou em conversar mais um pouco com Abby.

			Se fosse sincero consigo próprio, admitiria que gostava da companhia dela, dos seus olhos azuis. Surpreendia-se muitas vezes a pensar em Abby, principalmente depois de ter descoberto que ela no levaria ninguém à festa da irm.

			Era incrível. Linda como era, Abby devia ter uma fila de homens à sua porta. No entanto, só ele se encontrava ali.

			Abby morava numa casa térrea, com um pequeno jardim e com garagem.

			Lembrava-se de a ter ajudado a escolher a pequena e modesta moradia e a vender a antiga casa dos pais. No lhe tinha restado alternativa. Abby recusara-se a aceitar a sua ajuda financeira e no podia arcar com as despesas de uma hipoteca.

			Tocou a campainha e esperou. Alguns segundos depois, Abby abriu-lhe a porta. Os seus olhos pareceram-lhe ainda maiores e mais azuis quando o viram.

			– Pensei que fosses jantar com Madison.

			– E vou, daqui a uma hora.

			– Estás a uma distância considerável do bairro onde ela mora. O que vieste fazer aqui?

			– Passar o tempo – Nick encolheu os ombros. – Posso entrar?

			– Desculpa – Abby recuou para lhe dar passagem.

			Nick examinou a sala de estar num relance enquanto Abby fechava a porta. Era pequena, mas confortável e bonita. Um sofá de xadrez verde e bege dominava a diviso. Também havia uma cadeira forrada com o mesmo tecido e uma estante com uma aparelhagem antiga, uma televiso e um vídeo.

			Graças àqueles aparelhos, ele já tinha estado naquela casa anteriormente. Abby era orgulhosa. No gostava de pedir ajuda a ninguém, mas telefonara-lhe porque no conseguia ligar os cabos. A sala de jantar, ainda mais pequena, ficava ao lado da cozinha. Do outro lado do corredor, havia dois quartos e uma casa de banho. As paredes estavam cobertas de fotografias de família e de quadros baratos. Algumas quinquilharias adornavam os móveis.

			– Queres beber alguma coisa? – ofereceu Abby.

			Nick abanou a cabeça.

			– Sarah está?

			– No. Foi ao cinema com amigos.

			– Conhece-los?

			– Se no os conhecesse, no estava aqui – garantiu Abby. – Tinha-me disfarçado e saído para os seguir.

			Nick sorriu e olhou para a figura de Abby, que lhe parecia mais bonita e mais sensual a cada dia que passava.

			Parou de repente. Aquele pensamento tinha-o apanhado totalmente de surpresa. Era a primeira vez que tentava imaginá-la com outro homem e no gostou do que viu.

			Sentia-se responsável por Abby desde que se tinham conhecido, altura em que ela tentava aparentar trinta anos em vez de dezoito. Tomara ambas as irms sob a sua proteço. Ajudara Abby a conseguir o primeiro emprego e vira-a a amadurecer e a progredir. Era natural, portanto, que se preocupasse com o futuro dela e que tentasse orientá-la para que procurasse um marido.

			Subitamente, Abby olhou para o relógio.

			– Pretendes faltar ao encontro?

			Nick tirou o casaco e pô-lo nas costas de uma cadeira.

			– Madison está a preparar-se para um julgamento importante na próxima semana. Ela pediu-me que marcasse o jantar para o fim da noite. E tu? Ainda estás a substituir Rebecca?

			Abby assentiu com a cabeça.

			– Ela está de licença de parto.

			Foi a vez de Nick olhar para o relógio.

			– Hoje chegaste cedo. Algum motivo em especial?

			– O trânsito. Acho que havia menos carros na rua. Talvez exista uma explicaço. O movimento no restaurante também esteve abaixo do normal.

			Nick ficou imediatamente tenso.

			– O que achas que aconteceu?

			– No sei. Na verdade, precisei de dispensar um empregado de mesa e um dos rapazes das entregas ao domicílio.

			– Isso aborreceu-te.

			– Claro que sim. No gosto de mandar as pessoas para casa. Mas conheço os princípios básicos comerciais. Se o lucro está a diminuir, é essencial cortar nas despesas.

			– É verdade.

			– Se os negócios no melhorarem rapidamente, os funcionários mais jovens vo ser os primeiros a ser despedidos. E so esses que, regra geral, mais precisam do emprego.

			– Entendo.

			– A esposa de Jack, o empregado de mesa, acabou de ter um bebé. Larry está a estudar.

			Nick sabia ao que Abby estava a referir-se. Era assim que o mundo funcionava. No lhe parecia correto que os mais fracos fossem os mais vulneráveis, mas no havia nada a fazer.

			Só se adquiria experincia com o tempo e com dedicaço. Ele próprio tivera de começar por baixo. O seu pai tinha-o incentivado a estudar, no entanto, quando achara que tinha chegado a hora de aprender um ofício, mandara-o para Phoenix nas férias de vero. A sua misso era supervisionar a abertura do primeiro restaurante da família fora da Califórnia.

			A liço ficara-lhe gravada na mente. No apenas no sentido comercial, mas também sentimental. A sua afinidade com uma funcionária proporcionara-lhe o seu primeiro relacionamento. Nunca o esqueceria.

			Mas isso era problema dele, no de Abby. Ela era esperta e tinha capacidades. Merecia ser bem-sucedida no seu emprego. A deciso de mandar o empregado de mesa mais cedo para casa tinha sido o seu batismo.

			– O que pretendes fazer sobre os negócios? – quis saber Nick.

			– Eu? – surpreendeu-se. – Eu sou uma mera válvula de escape.

			– No é essa válvula que controla a situaço?

			Abby encarou-o.

			– Por muito que me doa o coraço, considero inaceitável pagar a alguém para ficar de braços cruzados.

			– Se fosses a gerente, o que farias para evitar isso?

			– Tentava atrair mais clientes – respondeu Abby, sem hesitar.

			– Muito bem. Já participaste em vários seminários sobre gesto. O que aprendeste?

			– Misso, padro, filosofia – enumerou Abby.

			– Já vi que conheces a terminologia. O que é que isso significa para a nossa empresa?

			– A misso? – refletiu Abby. – A Marchetti Inc deve servir comida italiana autntica, de alta qualidade, a preços acessíveis e zelar por que os seus serviços satisfaçam os clientes.

			Nick conteve um sorriso. Pelo menos, alguém lia os memorandos enviados pela direço, pensou ele.

			– Muito bem, tens boa memória. Agora diz-me, de tudo o que disseste, o que é mais importante? – Abby no respondeu. – Os clientes – declarou Nick. – Conheces as suas condições de vida?

			– Estamos num bairro novo de classe média
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